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O presidente Lula (PT) per-
manece com um nível elevado de 
avaliação crítica à sua gestão, se-
gundo pesquisa Genial/Quaest 
divulgada nesta quarta-feira (4). 
De acordo com o levantamento, 
a avaliação negativa do governo é 
de 43%, e a positiva, de 26%. Con-
sideram a gestão regular 28%, e 
3% não sabem ou não responde-
ram. As taxas estão no pior pata-
mar do mandato.  Política 3 

43% dos brasileiros 
desaprovam governo Lula  

MAIOR QUEDA 

De 1º de janeiro a 26 de 
maio de 2025, 2.345 animais 
silvestres foram resgatados em 

Jundiaí e região. O número re-
presenta um aumento de 24% 
em relação ao mesmo período 

de 2024, quando 1.881 animais 
foram acolhidos. 

Cidades 4

Resgates de animais silvestres 
sobem 24% em 2025

A maioria dos animais chega por apreensões, principalmente de aves
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 7 e 8

Um idoso de 76 anos, suspei-
to de estuprar a própria espo-
sa, doente e acamada, em casa, 
foi capturado por policiais ci-
vis nesta terça-feira (3), no bair-
ro Monte Serrat, em Itupeva. O 

caso está sendo investigado pe-
la polícia do Paraná, onde o cri-
me teria ocorrido. Além da es-
posa, ele está sendo investigado 
por estupro contra a própria ne-
ta, também no Paraná. Polícia 6 

Suspeito de estuprar 
a esposa doente é 
preso pela Polícia Civil

O mandado 

foi descoberto 

por acaso, 

pela polícia 

de Itupeva

ITUPEVA 

DIVULGAÇÃO

De acordo com dados do Siste-
ma de Estimativas de Emissões e 
Remoções de Gases de Efeito Estu-
fa (Seeg), do Observatório do Cli-
ma,  a emissão de gases de efeito 
estufa em Jundiaí aumentou 22% 
entre 2020 e 2023. No mesmo pe-
ríodo, a Região Metropolitana de 
Jundiaí teve alta de 19% nas emis-

sões. No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, a preservação da Serra 
do Japi, por conta da pressão imo-
biliária e incêndios, é preocupan-
te. Jundiaí registrou, até o início 
de junho de 2025, 112 ocorrências 
de incêndio em vegetação, segun-
do dados do Corpo de Bombeiros. 

Cidades 5

Aumentam emissões de gases 
de efeito estufa em Jundiaí 

DIVULGAÇÃO

A Comissão Especial de Fis-
calização e Acompanhamento 
das Políticas de Desenvolvimen-
to Econômico e Revitalização da 
Região Central, criada na Câmara 
de Jundiaí, realizou sua primeira 
reunião nesta quarta-feira (4) para 

debater o tema.  O gestor da Uni-
dade de Gestão de Planejamento 
Urbano e Meio Ambiente, André 
Ferrazzo,  apresentou os estudos 
que estão sendo feitos pela Prefei-
tura para o Centro de Jundiaí. 

Política 3 

Câmara debate 
revitalização do Centro 

Objetivo dos vereadores é discutir o fortalecimento da economia local   

JUNDIAÍ 

DIVULGAÇÃO

TERRITÓRIOS DO COMUM HOJE

Sesc Jundiaí integra programação 
sobre Meio Ambiente

De técnico novo, Brasil volta 
a campo pelas Eliminatórias

Presente em 31 unidades, a programação 

reúne mais de 170 atividades, com  mutirões, 

feiras, debates, vivências, laboratórios, 

encontros e cursos.  Cultura & Théo 7

A Seleção Brasileira enfrenta o Equador às 

20h de hoje (5), em Guayaquil, pela 15ª rodada 

das Eliminatórias para a Copa do Mundo. Será 

a estreia de Ancelotti. Esportes 8
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De técnico novo, Brasil volta 
a campo pelas Eliminatórias
A Seleção Brasileira enfrenta o Equador às 

20h de hoje (5), em Guayaquil, pela 15ª rodada 

das Eliminatórias para a Copa do Mundo. Será 

DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Incêndios durante a estiagem voltam a pôr em risco a preservação da Serra do Japi

DIVULGAÇÃO

 Lula tem a maior queda de 

popularidade deste mandato 

DIVULGAÇÃO
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São verdadeiros herois 
os que perseveram a pro-
duzir jornais físicos no in-
terior do Brasil. Os tempos 
de internet estão matando 
os diários que faziam parte 
da História e que eram – e 
em certa medida, continu-
am a ser – a primeira com-
panhia dos madrugadores 
de nosso País.

Mas a luta pela publi-
cação do jornal em papel é 
antiga e nela se empenha-
ram jornalistas de renome, 
como Alcindo Guanabara 
(1865-1918), que dirigiu “A 
Imprensa” no Rio de Janei-
ro. Tinha de ser um factó-
tum: realizava o prodígio 
de ditar a três redatores, si-
multaneamente, enquanto 
caminhava de um lado pa-
ra outro. Para um, uma no-
tícia, para outro, comentá-
rio político. Para o terceiro, 
uma crônica elegante.

O jornal estava em si-
tuação extremamente di-
fícil. Não havia dinheiro 
para pagar vários reda-
tores. O diretor, sozinho, 
tinha de chamar a si a 
responsabilidade e incum-
bência de vários deles. E a 
tudo atendia, efetivamen-
te, com os poderes e re-
cursos de seu virtuosismo 
profissional. De seu entu-
siasmo e idealismo.

Depois de encerrar o 
jornal, naquele tempo de 
linotipos e de composição 
artesanal de cada página, 
ele saía para jantar. Volta-

va de madrugada, escrevia 
o editorial com uma letra 
que era a tortura e o deses-
pero dos tipógrafos.

Certa manhã, já ao 
raiar do dia, o revisor o in-
terpela.

- “Dr. Arlindo, dá li-
cença?”

- “Pois não. O que foi?”
O revisor mostra os ori-

ginais do editorial:
- “Não conseguimos en-

tender estas palavras que 
pusemos num círculo!”.

Arlindo ergue a cabe-
ça sonolenta. Põe os ócu-
los e começa a examinar. 
Depois de alguns instan-
tes, olha o revisor e devol-
ve os originais.

- “Também não conse-
gui ler”.

E dá uma ordem:
- “Ponha aí uma palavra 

que dê sentido”.
Voltou a fechar os 

olhos, as pernas sobre a 
mesa, mãos cruzadas no 
peito, dominado pelo so-
no e à espera da impres-
são do jornal.

A vida nas redações dos 
jornais era muito interes-
sante. Havia a necessida-
de de fazer clichês, peças de 
metal para imprimir fotos 
e ilustrações. Como estou 
a escrever para a Imprensa 
desde 1961, vi muita coisa. O 
início foi bem interessante.

Meu tio, Monsenhor Ve-
nerando Nalini, celebrava 

seu Jubileu Áureo. Eu fui 
a “O Jundiaiense”, que era 
o “Jornal dos 3 Fernandos” 
(Fernando Gasparian, Fer-
nando Pedreira e Fernando 
Henrique Cardoso-FHC) e 
lá estava o Waldemar Gon-
çalves como redator-chefe. 
Também o Jayme Martins. 
Quando pedi que noticias-
sem, Waldemar me pediu 
que redigisse. E, gostando 
do texto, me convidou pa-
ra escrever no jornal.

Nunca mais saí. Passei 
pela “Folha de Jundiaí”, pe-
lo “Diário de Jundiaí”, final-
mente pelo nosso JJ, o “Jor-
nal de Jundiaí”. Com breve 
passagem pela “Tribuna”, 
que era editada por Antonio 
Carlos Avallone. Tobias Mu-
zaiel foi um empreendedor e 
inovou a Imprensa de nossa 
Terra. Seus filhos Tobias Jú-
nior e Sueli prosseguem sua 
meritória obra.

Quanto a letras ilegí-
veis, sou amigo de Ives 
Gandra da Silva Martins, 
que é um artesão de hieró-
glifos. Ninguém consegue 
saber o que ele escreveu. A 
gente recorre à sua secretá-
ria, que é tradutora de suas 
mensagens. Todas muito 
eruditas e elegantes.

É apaixonante a vida 
dos jornais, em luta cada 
vez mais intensa com as re-
des sociais, que não têm o 
charme e a sedução do pa-
pel. E fazem enorme desser-
viço quando semeiam ira, 
ódio, acentuam a polariza-
ção e o ressentimento. Va-
mos prestigiar os jornais!

JOSÉ RENATO NALINI é reitor,  

docente de pós-graduação e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo (jose-

nalini@uol.com.br)

A luta dos
jornais 

É apaixonante a 
vida dos jornais, 
em luta cada vez 
mais intensa 
com as redes 

JOSÉ

RENATO

NALINI

 Maetê querida, faz 
cinco meses e pouco que 
a conheço. Fiquei saben-
do que você viria em de-
zembro de 2024, no Fes-
tival da Casa da Fonte, 
quando sua irmã, no alto 
dos seis anos dela, dengo-
sa, insistiu em uma vaga 
no projeto. Achei o máxi-
mo aquele pingo de gen-
te, toda sorriso, não pedir 
que alguém solicitasse 
por ela. Chegou decidi-
da e disse, do que vira na 
apresentação, que queria 
aprender. Ela que me con-
tou, com muito orgulho, 
que você estava na barri-
ga da mamãe. Teria uma 
irmã. Achei tudo o má-
ximo. É desses encantos 
que não têm preço. De re-
pente, as estrelas se acen-
dem na alma da gente.  

Sua tia, Ana, conhe-
ço há mais tempo. Des-
de que cheguei no Jardim 
Novo Horizonte, a convi-
te da Companhia Sanea-
mento Jundiaí – CSJ, para 
a Casa da Fonte. Faz par-
te dos abraços que sem-
pre me incentivaram. Es-
pero que você carregue 
o sorriso dela. Suas pri-
mas também são muito 
meigas. Ao conhecer sua 
mãe, percebi-a de uma do-
çura rara no mundo.  

Amei o seu nome: 
“Maitê”. Esse nome tem 
várias origens e signifi-
cados. No idioma basco, 
de ‘maitea’, que signifi-

ca ‘amado’. Você se tor-
nou minha amadinha. 
Seu nome frequente-
mente é associado à de-
licadeza, amor e força 
de caráter. E será assim. 
Várias pessoas, conhe-
cidas minhas, soube-
ram de você também 
estavam à sua espera. 
Houve quem lhe enviou 
roupinhas de presente.

Em todos os dias da 
semana, a Vitória Lore-
na me contava um pouco 
de você na barriga da ma-
mãe com os olhos cheios 
de brilho. Às vezes tenta-
va entrar na imaginação 
dela e ver as duas brin-
cando de roda e cantan-

do: “Se essa rua/ Se es-
sa rua fosse minha/ Eu 
mandava/ Eu manda-
va ladrilhar/ Com pedri-
nhas/ Com pedrinhas de 
brilhantes/ Para o meu/ 
Para o meu amor passar./ 
Nessa rua/ Nessa rua tem 
um bosque/ Que se cha-
ma/ Que se chama soli-
dão/ Dentro dele/Den-
tro dele mora um anjo/ 
Que roubou/ Que rou-
bou meu coração/ Se 
eu roubei/ Se eu rou-
bei teu coração/ É por-
que/ É porque te quero 
bem. /Se eu roubei/ Se 
eu roubei teu coração/ 
É porque/ Tu roubaste o 
meu também”. 

A Lorena Vitória gos-

ta muito de dançar, brin-
car de casinha, lutar ju-
dô. Vamos ver você de 
que gostará.

O dia em que você 
nasceu, sua tia me avi-
sou à noite. Era um dia 
cinza e embora não gos-
te de dias assim, tive a 
sensação de que a Prima-
vera desabrochava. Bo-
tão de rosa despertando 
para o mundo. Um mês 
tão lindo! Mês do “Dia 
das Mães”. Para a Igreja, 
onde professo minha fé, 
é dedicado a Maria, Mãe 
de Jesus. Ela possui vá-
rios títulos, dentre eles 
“Nossa Senhora Divi-
na Pastora”, também co-
nhecida como “Mãe do 
Bom Pastor”. Há um hi-
no a respeito dela que 
diz assim: “Vinde, Estre-
la, luz dos mares, / Vin-
de trazer-nos a paz/ E fa-
zei que nossos passos/ 
Não se afastem da ver-
dade”. Ela cuida das ove-
lhinhas pequeninas de 
Jesus como você. Na in-
cubadora, sem dúvida 
Nossa Senhora, Divina 
Pastora, com voz de céu, 
sussurra cantigas de ni-
nar para você.

Tenho pedido a ela que 
lhe dê muitas forças para 
continuar a luta para so-
breviver – você já é uma 
pequena guerreira -, até 
que chegue a data da cirur-
gia que lhe oferecerá uma 
válvula para o coração.

Quando for o tempo 
– e o tempo é de Deus 
-, desejo abraçá-la com 
muito carinho.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Carta 
a Maetê

Chegou decidida e 
disse, do que vira 
na apresentação, 
que queria 
aprender

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

  Querido leitor, hoje eu 
resolvi escrever a respei-
to de um tema , no qual, há 
tempos estou querendo es-
crever, porém, após alguns 
acontecimentos midiáticos 
que ocorreram nas  últimas 
semanas, achei que seria o 
momento ideal.

Bem, vivemos na era tec-
nológica onde a possibilida-
de de fazer fama, de forma 

inteligente ou não, está dis-
ponível a qualquer pessoa 
que tenha um celular com 
uma câmera que não preci-
sa ser tão boa, bastando ape-
nas, filmar nitidamente. 

Sendo assim, não é difi-
cil encontrarmos no mun-
do tecnológico todo o tipo 
de pessoas: comediantes, 
os que se acham engra-
çados, os juízes da vida 
alheia, os especialistas, os 
que se acham especialis-
tas, enfim, os influencers 
ou youtubers. 

Dentre esses influen-
cers, encontramos aque-
les que possuem milhares 
de seguidores que os ido-

latram e os seguem como 
se fossem seus amigos ín-
timos. E esses influencers, 
em busca de likes e fama, se 
aproveitam dos seus segui-
dores que vibram ao vê-los 
andando, comendo, falando 
qualquer asneira, ostentan-
do sua fama e riqueza para 
os seus pobres seguidores 
que, muitas vezes, mal tem 
o que comer.

Mas, isso pode piorar, 
pois, e quando esses in-
fluencers possuem mini 
maquininhas de dinheiro? 
Sim, estou falando dos seus 
filhos pequenos. Quando 
esses influencers possuem 
filhos, a situação fica ainda 

mais exagerada, pois, uma 
legião de seguidores come-
çam a idolatrar essas crian-
ças e isso se torna, pratica-
mente, uma religião. 

Sim, uma troca de fral-
da, uma palavrinha des-
respeitosa, um pum e a in-
ternet vibra.  

Mas, a questão que que-
ro abordar aqui é: o que es-
tá acontecendo com a nossa 
sociedade? O que está acon-
tecendo com as pessoas que 
pararam de viver as suas 
próprias vidas para vive-
rem em prol desses influen-
cers e youtubers?

Caro leitor, infelizmen-
te, vivemos em uma socie-
dade dependente do outro, 
mesmo que o outro não 
saiba da sua existência. As 
pessoas demonstram amor, 
carinho, devoção a pesso-
as que estão a quilômetros 
de distância e que, muito 
provavelmente, nunca sa-
berão da sua existência, 

nunca chegarão perto pa-
ra conhecer. Mas, esse ca-
rinho, muitas vezes não é 
demonstrado para alguém 
que está perto: mãe, pai, ir-
mãos, avós, família. 

A nossa sociedade está 
adoecendo. A nossa socie-
dade está priorizando o su-
pérfluo e ignorando o que 
é mais importante. A nos-
sa sociedade está valorizan-
do quem não os valoriza e 
ignorando aqueles que, re-
almente, fazem a diferença 
no mundo.

Pense nisso!

MICÉIA LIMA IZIDORO é professora 

(miceialimaizidoro@gmail.com)

Por que seguir quem não sabe da sua existência?

 Nossa sociedade 
está priorizando 
o supérfluo 
e ignorando 
o que é mais 
importante

MICÉIA

LIMA 

IZIDORO
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A Comissão Especial 
de Fiscalização e Acompa-
nhamento das Políticas de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Revitalização da Re-
gião Central, criada na Câ-
mara Municipal de Jundiaí, 
realizou sua primeira re-
união nesta quarta-feira 
(04) e contou com a presen-
ça do gestor da Unidade de 
Gestão de Planejamento 
Urbano e Meio Ambiente 
(UGPUMA), André Ferraz-
zo, que apresentou os estu-
dos que estão sendo feitos 
pela Prefeitura para o Cen-
tro de Jundiaí.

Os vereadores Cristia-
no Lopes (PP) e Faouaz 
Taha (PSD) dividem a pre-
sidência desta Comissão e 
informaram sobre as pro-
postas de trabalho previs-
tas, que vai contar com 10 
reuniões e participação 
de diversos setores. “O ob-
jetivo é ir além da revita-
lização do espaço físico, 
mas também falar da ocu-
pação do Centro, dos imó-
veis abandonados, entre 
outras questões. Vamos 
também trabalhar pelo 
consumo no corredor cul-

tural e fortalecer a econo-
mia”, disse Faouaz.

Já Cristiano destacou 
sua experiência anterior 
na Prefeitura, à frente da 
pasta de Desenvolvimen-
to Econômico, e a necessi-

dade de aplicar este conhe-
cimento para as ações no 
Centro. “Já vi várias revi-
talizações que apenas em-
belezam e depois de algum 
tempo não tinham mais 
efeito.É por isso que temos 

que fortalecer as atividades 
econômicas nesta região, 
além de roteiros gastronô-
micos e culturais, para que 
o local ganhe vida. Na pró-
xima semana vamos tratar 
sobre o comércio durante 

a reunião, que é aberta ao 
público”, destacou.

O gestor da UGPUMA 
contou que sua ligação 
com a região central é for-
te: “Minha família sempre 
morou aqui e é o bairro do 
meu coração. Mas o que 
vemos é um esvaziamen-
to, não só em Jundiaí, mas 
em diversas cidades. Hou-
ve a pandemia que fez com 
que comércios fechassem 
e há a diminuição de mo-
radores nesta localidade”. 
Ele explica que o proje-
to para revitalização ain-
da está em fase prelimi-
nar,  pois a UGPUMA teve 
demandas urgentes, co-
mo no bairro do Medeiros, 
que precisou de atenção 
devido a grande quantida-
de de apartamentos e con-
domínios que estão sendo 
construídos nesta área.

“Em paralelo, também 
estamos fazendo estudos 
para região central e se-
rá um plano como nunca 
aconteceu em Jundiaí. Va-
mos trabalhar com incenti-
vos fiscais e que podem ter 
impactos (financeiros para 
a Prefeitura), vamos traba-
lhar em parceria com a as-
sistência social a questão 
das pessoas em situação 

de rua, são muitas áreas 
e queremos oferecer solu-
ções factíveis”, afirmou. A 
UGPUMA apresentou da-
dos de pesquisa sobre o 
Centro, finalizada no ano 
passado, e reforçou que es-
tão analisando estas in-
formações. “Isso reforça o 
compromisso que o gover-
no tem de tomar decisões 
com mais assertividade, 
porque quando a gente faz 
um projeto tem que estar 
baseado em informações 
seguras. Esta coleta de dados 
já está sendo feita, estamos 
aprimorando e vai refletir 
em um melhor gasto do di-
nheiro público, sabendo que 
é desejo da população. Embo-
ra pareça que a gente demo-
ra, estamos buscando as me-
lhores respostas, as mais 
corrretas possíveis”.

Participaram da reunião 
também os vereadores Hen-
rique Parra Parra (PSOL), 
Juninho Adilson (União) 
e Mariana Janeiro (PT). A 
próxima reunião será na 
quarta-feira (11) às 10 horas 
e terá como tema as ações 
planejadas e em execução 
de apoio aos comerciantes, 
com participação da Unida-
de de Gestão de Desenvolvi-
mento Econômico.

Comissão para Revitalização do 
Centro realiza primeira reunião 

CÂMARA Grupo de vereadores tem programação de encontros semanais para discutir ações de melhorias e desenvolvimento da região

Samuel Silva - Jornal de Jundiaí

Equipe da UGPUMA apresentou estudos para revitalização do Centro à Comissão

MARÍLIA PORCARI
mporcari@jj.com.br

O presidente Lula (PT) 
permanece com um nível 
elevado de avaliação crítica 
à sua gestão, segundo pes-
quisa Genial/Quaest divul-
gada nesta quarta-feira (4).

De acordo com o levan-
tamento, a avaliação nega-
tiva do governo é de 43%, 
e a positiva, de 26%. Con-
sideram a gestão regular 
28%, e 3% não sabem ou 
não responderam.

As taxas estão no pior 
patamar do mandato e os-
cilaram dentro da margem 
de erro, que é de dois pon-
tos percentuais, em relação 
à pesquisa anterior da em-
presa, feita em março. Na-
quele mês, a avaliação nega-
tiva era de 41%, e a positiva, 
de 27%, com outros 29% no 
grupo dos que veem a ad-

ministração como regular.
A Genial/Quaest fez 

nesta rodada 2.004 entre-
vistas em 120 municípios, 
de quinta-feira (29) até do-
mingo (1º).

Essa é a primeira pes-
quisa da empresa após a 
eclosão, em abril, do escân-
dalo do INSS, que mostrou 
um esquema de descontos 
ilegais em aposentadorias. 
O caso virou tema recor-
rente da oposição e gerou 
preocupações entre gover-
nistas pelo efeito na popu-
laridade do presidente.

Lula já vinha em uma 
tendência de queda na 
avaliação desde o fim do 
ano passado.

Numericamente, a ta-
xa de 43% de avaliação ne-
gativa agora é a pior na sé-

rie da Genial/Quaest neste 
terceiro mandato do petis-
ta. Na pesquisa de dezem-
bro, ela estava em 31% e, 
em janeiro, em 37%.

A empresa de pesqui-
sa também perguntou 
aos entrevistados se eles 
aprovam ou desaprovam 
o governo. Também nesse 

item a rejeição ao trabalho 
de Lula é maior: 57% dis-
seram desaprová-lo, ante 
40% que falam que apro-
vam. Em março, o placar 
estava em 56% a 41%.

A rejeição é maior no 
Sudeste, onde atinge 64%, 
e entre evangélicos, onde 
vai a 66%.

A Genial/Quaest tam-
bém questionou se o Brasil 
está indo na direção certa 
ou na errada. A resposta ne-
gativa foi de 61%, ante 32% 
dos que acham que a dire-
ção é a correta. Em março, 
os índices estavam, respec-
tivamente, em 56% e 36%.

Para 44%, o governo 
Lula é pior do que o de 
Jair Bolsonaro, enquanto 
40% deram resposta no 
teor oposto.

CRISE DO INSS
A Genial/Quaest pergun-

tou aos entrevistados sobre 
o escândalo do INSS, inves-
tigado pela Polícia Federal. 
Disseram que souberam do 
caso 82% dos ouvidos.

De maneira espontânea, 
31% disseram que o prin-
cipal responsável pelo des-
vio de dinheiro das aposen-
tadorias é o “governo Lula”, 
e 14% culparam o próprio 
INSS. Para 8%, a responsa-
bilidade é das entidades que 
fraudaram assinaturas, e 
outros 8% culpam o gover-
no anterior, de Bolsonaro.

O levantamento da 
Quaest é financiado pela 
corretora de investimen-
tos digital Genial Inves-
timentos, controlada pelo 
banco Genial.  (FP)

Lula tem avaliação negativa de 43% e positiva de 26%
PIOR PATAMAR DO MANDATO

PELA ORDEM
CPI Carnaval 2025 
de Vinhedo realiza a 
primeira oitiva
A comissão Parlamentar 

de Inquérito (cPI) carnaval 

2025, instituída na câmara 

Municipal de Vinhedo, 

para apurar possíveis 

irregularidades cometidas 

pelo Bloco carnavalesco 

Bloquete, ouviu duas pes-

soas nesta semana. Aberta 

ao público, a oitiva teve 

início às 10h, no plenário 

da câmara de Vinhedo, e foi 

registrada em gravação de 

vídeo e ata. A comissão é 

composta pelos vereadores 

Malcon Mazzucatto (PL) 

como presidente, Rubens 

Nunes (PL) como relator, e 

carlos Florentino (PP) como 

membro. O presidente da 

comissão afirmou, no início 

da oitiva, que “o objetivo 

da cPI é apurar se houve 

descumprimento das 

normas legais, quais foram 

as consequências disso e se 

essa conduta gerou custos 

ou impactos indevidos aos 

cofres públicos ou à ordem 

pública em Vinhedo”.

Itatiba promove 
curso gratuito de 
Gestão Pública
Estão abertas as inscrições 

para o próximo curso promovi-

do pela Escola do Legislativo de 

Itatiba (ELEItA). O treinamento 

abordará tópicos de relevância 

para quem trabalha com ges-

tão pública e será realizado nos 

dias 10 e 13 de junho, das 9h 

às 17h. com aulas ministradas 

pela advogada Michèle Stoffel 

e pela Procuradora Municipal 

de campinas, Mariana Juabre, 

o curso será dividido em dois 

módulos. O primeiro deles, 

na próxima terça-feira (10), 

tratará sobre controle interno 

e modalidades de licitação. Já o 

segundo módulo será ministra-

do no dia 13 (sexta-feira) e será 

voltado à gestão e fiscalização 

de contratos no Poder Público. As 

inscrições são gratuitas e podem 

ser feitas no site da câmara.

Moraes determina 
prisão de Zambelli
O ministro Alexandre de Moraes, 

do StF (Supremo tribunal 

Federal), determinou a prisão 

preventiva da deputada federal 

carla Zambelli (PL-SP), além 

do bloqueio de seus bens e da 

inclusão do nome da parlamen-

tar na lista de difusão vermelha 

da Interpol. Moraes atendeu a 

um pedido da PGR (Procurado-

ria-Geral da República) enviado 

ao Supremo após a parlamentar 

anunciar que deixou o Brasil, 

menos de um mês depois de 

ser condenada por unanimi-

dade a dez anos de prisão 

pela Primeira turma da corte.

Luciano Hang, 
da Havan, fica 
inelegível até 2028 
O ministro André Ramos 

tavares, do tribunal Superior 

Eleitoral (tSE), tornou inele-

gível até 2028 o empresário 

Luciano Hang, dono da rede 

varejista Havan, até 2028. A 

decisão também se aplica ao 

atual prefeito do município 

de Santa Rosa (RS), Anderson 

Mantei (PP), e seu antecessor 

no cargo, Alcides Vicini (PP). A 

decisão ocorre no âmbito de 

uma ação movida logo após 

a eleição pela coligação 

União do Povo por Santa 

Rosa, de Orlando Desconsi 

(Pt), segundo colocado no 

pleito.  A coligação derrota-

da argumentava que a rea-

lização de um evento com 

Hang na cidade realizado 

em 11 de novembro de 2020, 

a quatro dias da eleição, 

representou abuso de poder 

político e econômico. 

DIVULGAÇÃO

Cada secretaria apresentou um panorama das iniciativas executadas

Naturalmente não 
me vejo tendo 

apoio de Bolsonaro

do pré-candidato à presidência pelo 
PSD, Eduardo leite, governador do RS 

Kauan faz reunião de secretariado 
O prefeito de cajamar, Kauan Berto, reuniu-se com todos os secre-

tários municipais nesta semana para mais uma edição da Reunião 

Geral de Alinhamento, prática consolidada pela atual gestão como 

ferramenta de planejamento integrado. Realizado no complexo 

de Saúde, o encontro teve como objetivo principal avaliar as ações 

desenvolvidas ao longo do primeiro semestre de 2025 e traçar dire-

trizes para os próximos meses.  “Acreditamos no poder do trabalho 

em equipe e na importância de cada secretaria para a construção 

de uma cidade melhor”, destacou o prefeito Kauan Berto.

DIVULGAÇÃO-

Essa é a primeira pesquisa após a eclosão do escândalo do INSS
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De 1º de janeiro a 26 de 
maio de 2025, 2.345 ani-
mais silvestres foram res-
gatados em Jundiaí e re-
gião. O número representa 
um aumento de 24% em 
relação ao mesmo período 
de 2024, quando 1.881 ani-
mais foram acolhidos.

Os resgates ocorrem 
após acionamentos fei-
tos por órgãos oficiais ou 
pela população. A maio-
ria dos animais chega à 
Associação Mata Ciliar, 
com sede em Jundiaí, que 
atua na reabilitação da 
fauna. Segundo o presi-
dente da entidade, Jorge 
Bellix de Campos, a prin-
cipal causa do aumento é 
a caça ilegal, ainda muito 
presente na região.

“A maioria dos animais 
chega por apreensões, prin-
cipalmente aves”, explica 
Jorge Bellix. “Mas também 
recebemos muitos feridos 
por armadilhas, tiros ou 
ataques de cães. Há ainda 
casos de animais baleados 
com chumbinho de espin-
garda e até mesmo envene-
nados”, acrescenta.

O presidente da Mata Ci-
liar destaca ainda que mui-
tos desses casos não estão li-
gados à caça para consumo, 
mas à tentativa de exter-
mínio de predadores, como 

onças e cachorros-do-mato, 
vistos erroneamente como 
ameaça por moradores de 
áreas rurais.

A veterinária Camile 
Hisadomi, da Associação 
Mata Ciliar, fala sobre a ro-
tina com vítimas de arma-
dilhas e caça ilegal. “O es-
tresse que esses animais 
sofrem é extremo para eles, 

ser caçado é como viver a 
morte. Por isso, buscamos 
minimizar ao máximo es-
se impacto durante a recu-
peração”, explica. 

Os animais são man-
tidos em recintos amplos, 
que oferecem mais con-
forto e reduzem a sensa-
ção de confinamento. Cada 
espécie tem um protoco-

lo específico, com locais 
de reabilitação adaptados 
às suas necessidades des-
de aves com fraturas por 
chumbinho até mamíferos 
com lesões graves por ar-
madilhas ou tiros.

Entre os casos mais 
graves está o de uma on-
ça-parda, que vive há dois 
anos na Mata Ciliar. O ani-

mal já passou por quatro 
cirurgias, após ter o fêmur 
danificado por um tiro. 
Alguns bichos, após am-
putações, não conseguem 
mais retornar à natureza, 
permanecendo sob cuida-
dos permanentes.

Além do impacto am-
biental, a caça traz riscos à 
saúde pública. Recentemen-

te, dois tatus congelados 
prontos para consumo fo-
ram apreendidos pela Guar-
da Municipal de Cajamar. O 
consumo de carne silvestre 
pode levar a doenças graves 
e até à morte.

Claudemir Battaglini, 
advogado, professor e con-
sultor ambiental, expli-
ca que a caça de animais 
silvestres é considerada 
crime ambiental pela Lei 
Federal 9.605/98, artigo 
29. “Matar, perseguir, ca-
çar ou utilizar espécies da 
fauna silvestre, nativas 
ou em rota migratória, 
sem autorização, é crime 
com pena de seis meses a 
um ano de detenção, além 
de multa”, afirma.

A caça é proibida no 
Brasil em quase todas as 
circunstâncias, permi-
tindo apenas exceções ri-
gorosamente controladas, 
como em casos de desequi-
líbrio ambiental, sob licen-
ça específica. A pena au-
menta se envolver espécies 
raras, ocorrer à noite ou em 
áreas protegidas, onde até 
portar armadilhas já é cri-
me. A lei busca proteger a 
biodiversidade e o equilí-
brio ambiental.

A prática da caça com 
espingardas, armadilhas 
de aço, caixas e veneno se-
gue sendo um desafio para 
a preservação da fauna e da 
saúde da população. 

Resgates de animais silvestres 
vítimas de caça sobem 24%

CAÇA ILEGAL O número representa um aumento de 24% em relação ao mesmo período de 2024, quando 1.881 animais foram acolhidos

diVULGaÇÃO

Onça caiu em armadilha de laço e foi resgatada. Está viva e em tratamento, mas o processo de recuperação será longo
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A jundiaiense Karolay-
ne Tenório Covas, tentando 
salvar a vida de um de seus 
gatinhos, acabou se endi-
vidando. Afastada do tra-
balho e com o marido de-
sempregado, ela precisou 
internar o pet às pressas 
por conta de uma Cistite 
Enfisematosa. Após o tra-
tamento do felino, porém, 
ela ficou com uma dívida e 
agora pede ajuda para con-
seguir pagar o consultório 
veterinário que a atendeu.

O gato de Karolayne, 
Chiquinho, teve a infecção 
que quase foi para a corren-
te sanguínea. Ela, então, o 
levou a uma clínica vete-
rinária, mas os gastos es-
tavam altos e ela precisou 
levá-lo para casa. Ainda as-
sim, deve R$ 1,2 mil pe-
los procedimentos e medi-
camentos que Chiquinho 
precisou. “Percebi que o 
Chiquinho vinha apresen-
tando sintomas de talvez 
uma infecção urinária que 

evoluíram. A temperatura 
dele já estava muito baixa, 
e precisou de internação. 
Quando eu vi que a vaqui-
nha não estava andando, 
eu assinei um termo de res-
ponsabilidade e tirei ele da 
clínica”, conta.

“Comprei os medica-
mentos mais importantes, 
que era o antibiótico e o re-
médio de gastrite, mas fal-
tou comprar remédio. Ho-
je o Chiquinho está estável, 
não está 100% bem, mas 
preciso levar ele em um re-
torno e até agora não conse-
gui o dinheiro”, conta.

Além de Chiquinho, Ka-
rolayne tem outros três ga-
tinhos e um cachorro. Para 
quem puder e desejar ajudar 
Karolayne, a vaquinha mon-
tada por ela, que tem meta 
de R$ 1,2 mil, mas arreca-
dou R$ 295 até o momento, 
está disponível no link: ht-
tps://campanhadobem.com.
br/campanhas/ajude-a-sal-
var-a-vida-do-chiquinho#/

Afastada do trabalho, 
jundiaiense se endividou 
para salvar gato

AJUDA

diVULGaÇÃO

O gato Chiquinho precisou ser levado para internação veterinária

O Detran-SP promoveu, 
na última sexta-feira (30), 
uma operação contra alcoo-
lemia em Jundiaí. Na ação, 
o órgão registrou 19 recu-
sas de motoristas ao teste 
do bafômetro e uma autua-
ção por direção sob influên-
cia de álcool. A fiscalização 
do Detran-SP, que tem o ob-
jetivo de reduzir e prevenir 
os sinistros causados pelo 
consumo de bebida alcoóli-
ca combinado com direção, 
abordou 1.898 veículos nas 
avenidas Luiz José Sereno e 
Nove de Julho.

Tanto dirigir sob efeito 
de álcool – quando o teste do 
etilômetro aponta o índice 
de até 0,33 mg de álcool por 
litro de ar expelido – quanto 
recusar-se a soprar o bafôme-
tro são consideradas infra-
ções gravíssimas, segundo os 
artigos 165 e 165-A do Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB), 
respectivamente.

Em ambos os casos, o va-
lor da multa é de R$ 2.934,70 
e o condutor responde a 
processo de suspensão da 
carteira de habilitação. Se 
houver reincidência no pe-
ríodo de 12 meses, a multa 
é aplicada em dobro, ou se-
ja, no valor de R$ 5.869,40. 
Na autuação por direção 
sob efeito de álcool, quan-
do há nova ocorrência du-
rante o período de suspen-
são da CNH, além da multa 
em dobro, o motorista res-
ponderá ainda a processo 
administrativo que pode-
rá culminar na cassação 
do seu direito de dirigir, se 
forem esgotados todos os 
meios de defesa. Nesta úl-
tima situação, ele terá de 
reiniciar todo o processo 

de habilitação para voltar 
a dirigir – e somente após 
transcorrido o prazo de 24 
meses depois da cassação.

Já os casos de embria-
guez ao volante, quando os 
motoristas apresentam ín-
dice a partir de 0,34 mili-
gramas de álcool por litro 
de ar expelido no teste do 
etilômetro, são considera-
dos crimes de trânsito. Os 
motoristas flagrados nes-
sa situação, além de recebe-
rem a multa de R$ 2.934,70 
e responderem ao processo 
de suspensão da CNH, são 
também conduzidos ao dis-
trito policial. Se condena-
dos, eles poderão cumprir 
de seis meses a três anos de 
prisão, conforme prevê a 

Lei Seca, também conheci-
da como “tolerância zero”.

MAIO AMARELO
As operações da última 

semana aconteceram em 
28 cidades do estado: Ara-
çatuba, Assis, Bady Bassit, 
Bauru, Bebedouro, Bertio-
ga, Campinas, Cananeia, 
Capivari, Cerquilho, Cotia, 
Diadema, Guarulhos, Jabo-
ticabal, Jales, Jundiaí, Mon-
te Azul Paulista, Pariquera-
-Açu, Pauliceia, Piraju, Praia 
Grande, Presidente Pruden-
te, Presidente Venceslau, Ri-
beirão Preto, São Caetano 
do Sul, São Paulo, Sorocaba 
e Taquaritinga. No total, fo-
ram 20.365 veículos fiscali-
zados, resultando em 438 in-

frações, sendo 424 recusas 
ao teste do bafômetro, 12 au-
tuações por direção sob efei-
to de álcool e outras duas 
por crime de trânsito - apli-
cada quando o condutor di-
rige embriagado.

As fiscalizações con-
tra a combinação de álco-
ol e direção realizadas pe-
lo Departamento Estadual 
de Trânsito de São Paulo 
(Detran-SP) tiveram re-
forço neste Maio Amare-
lo, movimento pela redu-
ção nas mortes no trânsito 
lançado em 2011 pela Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) com apoio da 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS), e abraçado 
em 2014 pelo Brasil.

Detran autua 20 motoristas em 
operação contra álcool e direção

EM JUNDIAÍ

diVULGaÇÃO

 No total, 1.898 veículos foram fiscalizados nas avenidas Luiz José Sereno e Nove de Julho
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Jundiaí registrou, até 
o início de junho de 2025, 
112 ocorrências de incên-
dio em vegetação, segun-
do dados do Corpo de Bom-
beiros. Em 2024, foram 613 
registros ao longo do ano, 
com o mês de junho lide-
rando em número de casos: 
113 focos de queimadas.

Com a aproximação do 
período de estiagem, que 
tem seu pico entre julho e 
agosto, a Defesa Civil da ci-
dade já iniciou os prepara-
tivos para enfrentar o au-
mento nos incêndios. O 
coronel Gimenez, da Defesa 
Civil de Jundiaí, afirma que 
a cidade já está estruturada 
para esse período. Segun-
do ele, “o município segue 
o planejamento da Opera-
ção Estiagem do Estado de 
São Paulo e também con-
ta com um plano próprio, 
que inclui cursos e ofici-
nas voltados à conscientiza-
ção, combate e prevenção a 
incêndios. Essas atividades 
serão abertas à população”.

Também está em anda-
mento uma campanha de 
conscientização em parce-
ria com a Defesa Civil esta-
dual, que visa orientar a po-
pulação por meio de ações 

conjuntas de prevenção.
As regiões mais críti-

cas, de acordo com o ór-
gão, são todas as áreas com 
vegetação, especialmente 
aquelas às margens de es-
tradas, ruas com matas e 

terrenos baldios. A baixa 
umidade do ar potencia-
liza o risco de incêndios 
nessas localidades.

Entre os principais de-
safios enfrentados pelas 
equipes está “o controle 

das chamas é mais difícil 
por conta da exaustão fí-
sica dos profissionais e do 
acesso aos focos de incên-
dio”, explica o Coronel. Ele 
completa dizendo que nas 
áreas urbanas, o combate 

costuma ser mais ágil, com 
o uso de caminhões-pipa e 
outros equipamentos.

Durante os meses 
mais secos, há reforço nas 
ações de combate. A Defe-
sa Civil atua em conjunto 

com o Corpo de Bombei-
ros, a Divisão Florestal, o 
RINEM (Rede Integrada 
de Emergências) e as bri-
gadas de incêndio das em-
presas localizadas próxi-
mas às áreas de risco.

Jundiaí registrou 112 focos de 
incêndio em vegetação neste ano

PERÍODO DE ESTIAGEM Em 2024, foram 613 registros ao longo do ano, com o mês de junho liderando em número de casos
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DIVULGAÇÃO

Durante os meses mais secos, há reforço nas ações de combate da Defesa Civil e Corpo de Bombeiros

Nesta quinta-feira (5) é 
celebrado o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, data vol-
tada ao debate sobre a pre-
servação ambiental, e um 
dos assuntos mais tratados 
na atualidade é a questão 
climática. O aquecimen-
to global, provocado pela 
intervenção humana, tem 
afetado o planeta de diver-
sas formas e provocado de-
vastação. Ainda assim, a 
emissão de gases do efei-
to estufa não diminui. Pelo 
contrário. Isso acontece em 
escala global e não é dife-
rente na região de Jundiaí.

De acordo com dados 
do Sistema de Estimativas 
de Emissões e Remoções de 
Gases de Efeito Estufa (Se-
eg), do Observatório do Cli-
ma, rede com mais de cem 
organizações da sociedade 
civil brasileira, a emissão 
de gases de efeito estufa em 
Jundiaí aumentou 22% en-
tre 2020 e 2023. No mesmo 
período, a Região Metropo-
litana de Jundiaí teve alta 
de 19% nas emissões.

O comparativo se dá 
pelo fato de 2020 ter ti-
do o isolamento social pe-
la pandemia de covid-19 e 
consequentemente a queda 
nas emissões de gases pela 
diminuição de atividades 
industriais e circulação de 
automóveis, por exemplo. 
Este é inclusive o maior ge-
rador de gases do efeito es-
tufa na região: a energia, 
como a queima de combus-
tível em veículos.

De acordo com o estu-
do, se em 2020 a RMJ libe-
rou 1,47 Mt (milhão de to-
nelada) de CO2e (dióxido 
de carbono equivalente), 
o número saltou para 1,75 
Mt de CO2e em 2023. Em 
Jundiaí, município com 
maior quantidade de emis-
sões na região, foram 0,79 
Mt de CO2e em 2020 e 0,96 
em 2023. O segundo muni-
cípio com mais emissões 
não foi o segundo mais po-
puloso, foi Itupeva, que sal-
tou de 0,19 em 2020 para 
0,21 em 2023.

Por outro lado, os muni-

cípios com menos emissões 
foram Louveira, que teve 
0,07 Mt de CO2e em 2020 
e 0,08 Mt de CO2e emiti-
dos em 2023; Campo Limpo 
Paulista teve 0,09 em 2020 
e 0,1 em 2023; Jarinu teve 
0,07 em 2020 e 0,1 em 2023; 
Cabreúva, que teve 0,11 em 
2020 e 0,13 em 2023; e Vár-
zea Paulista, que emitiu 
0,14 Mt de CO2e de 2020 e 
0,16 em 2023.

Apesar de apresentar o 
CO2e, o levantamento tam-
bém leva em conta outros 
gases do efeito estufa, como 
metano (CH4), óxido nitroso 
(N2O) e os hidrofluorocarbo-
nos (HFCs). O total de emis-
sões é dividido nas catego-
rias Agropecuária, Energia, 
Mudanças de Uso da Terra, 
Processos Industriais e Re-
síduos. Em Jundiaí, no ano 
de 2023, a Agropecuária re-
presentou 0,01 Mt de CO2e, 
Energia foi 0,7 Mt de CO2e, 
Resíduos emitiram 0,2, Mu-
danças de Uso da Terra fo-
ram 0,06 e não há números 
de Processos Industriais.

O Dia Mundial do Meio 
Ambiente é uma data dedi-
cada ao debate sobre a pre-
servação do planeta. Em di-
ferentes escalas, o mundo 
vem tendo mudanças ca-
da vez mais abruptas re-
lacionadas à degradação 
ambiental. Isso acontece 
também em escala regio-
nal. Em Jundiaí, a Serra do 
Japi é um importante rema-
nescente de Mata Atlânti-
ca, mas, assim como outros 
biomas do planeta, vem so-
frendo com os desafios da 
intervenção humana.

Segundo a engenhei-
ra da Unidade de Gestão 
de Planejamento Urbano e 
Meio Ambiente (UGPUMA) 
de Jundiaí, Karina Lima, 
“os impactos causados pe-
la maior emissão de gases 
de efeito estufa na atmosfe-
ra afetam a todos e todos os 
ambientes, diferindo na in-
tensidade, ou seja, alguns 
grupos são mais atingidos”.

A Serra do Japi, segun-
do a engenheira, ainda é 
uma área preservada, por 
conta de instrumentos le-
gais, como a Lei do Tom-
bamento. “Desta forma, a 
Serra do Japi, devido aos 
instrumentos legais de 
proteção, é um ambien-
te mais preservado e eco-
logicamente equilibrado, 
estando mais preparado 
para manter as funções 
essenciais enquanto se 
adapta à nova condição 
induzida pelo clima, ob-
viamente, quando compa-
rado a ecossistemas degra-
dados”, lembra

Desde 1983, o Conselho 
de Defesa do Patrimônio His-
tórico, Arqueológico e Turís-
tico do Estado de São Paulo 
(Condephaat) tombou a ser-
ra como Patrimônio Natural 
da Humanidade. Já em 1992, 

o reconhecimento foi feito 
pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ci-
ência e Cultura (Unesco). De 
lá para cá, a perda de área é 
preocupação que diminui, 
mas as oscilações de chuva 
e estiagem, por exemplo, são 
novos desafios.

O equilíbrio segue em 
uma linha tênue, pois a 
preservação do espaço tam-
bém depende de um clima 
sem grandes surpresas, o 
que é cada dia mais raro. 
“Com o aumento da tempe-
ratura e a diminuição das 
precipitações, causados pe-
la mudança do clima, to-
dos os biomas brasileiros, 
incluindo a Mata Atlânti-
ca, da Serra do Japi, estão 
sob ameaça, principalmen-
te do risco de extinção de 
espécies mais sensíveis a 
este novo cenário e a perda 
da biodiversidade.”

“As mudanças climáti-
cas e a crise da biodiversi-
dade estão profundamente 
ligadas e a ciência tem da-
do ênfase cada vez maior 
às relações entre essas duas 
questões. Uma questão de 
grande preocupação é co-
nhecida, no meio científi-

co, como o ‘desacoplamento 
temporal e espacial de poli-
nizadores’, onde há a perda 
de sincronização entre a flo-
ração de plantas e a presen-
ça de polinizadores, ou seja, 
as plantas florescem antes 
da visita dos polinizadores, 
afetando a reprodução e a 
distribuição das plantas e a 
saúde dos ecossistemas”, co-
menta Karina sobre um dos 
problemas na serra.

Karina lembra que a Ma-
ta Atlântica tem intensa ocu-
pação há muito tempo. Isso 
não é diferente em Jundiaí, 
visto que a Serra do Japi sem-
pre foi almejada por incorpo-
radoras para a construção de 
condomínios residenciais. 
“A Mata Atlântica é um dos 
biomas mais devastados e, 
aliado às mudanças climá-
ticas aumenta a fragilidade 
do ecossistema. Diferente da 
forma que ocorre na Amazô-
nia, a Mata Atlântica teve de 
enfrentar os efeitos das mu-
danças climáticas em um 
momento onde já havia sido 
submetida a um intenso des-
matamento.” Ou seja, preser-
var a Serra do Japi é um tra-
balho constante, com novos 
desafios a cada dia.

Emissões de gases do efeito 
estufa aumentam na RMJ

Meio Ambiente cada vez mais 
hostil afeta Serra do Japi

MEIO AMBIENTE MATA ATLÂNTICA
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A emissão de gases na região é proveniente principalmente de Energia, como queima de combustíveis 

A Serra do Japi é quase uma ilha verde na urbanização da região
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Um idoso de 76 anos, sus-
peito de estuprar a própria 
esposa, doente e acamada, 
em casa, foi capturado por 
policiais civis nesta terça-fei-
ra (3), no bairro Monte Ser-
rat, em Itupeva. O caso está 
sendo investigado pela polí-
cia do Paraná, onde o crime 
teria ocorrido. Além da espo-
sa, ele está sendo investigado 
por estupro contra a própria 
neta, também no Paraná.

Segundo apurou o Jor-
nal de Jundiaí, ao ser de-
nunciado e tomar conhe-
cimento de que estava 
sendo investigado pelos 
estupros, no Paraná, o ido-
so fugiu para o estado de 
São Paulo, se estabelecen-

do em Itupeva. Durante 
este tempo, a polícia para-
naense conseguiu na Jus-
tiça um mandado de pri-
são contra ele, que passou 
a ser considerado foragido.

Esse mandado foi desco-
berto por acaso, pelos poli-
ciais civis de Itupeva, que 
estão investigando o mesmo 
idoso, por suspeita de fazer 
transferências via PIX, para 
adolescentes, possivelmente 
para conseguir conteúdo se-
xual dessas vítimas.

Com este mandado em 
mãos, os policiais foram 
até a casa dele, no Monte 
Serrat, e deram compri-
mento, ficando ele à dis-
posição da Justiça.

As investigações no Pa-
raná e em Itupeva, seguem 
sendo realizadas.

Suspeito de estuprar a esposa 
doente é preso pela Polícia Civil

POR ACASO O idoso, de 76 anos, também é investigado por estupro contra a própria neta, no Paraná; ele foi preso em Itupeva

DIVULGAÇÃO

O mandado foi descoberto por acaso, pela polícia de Itupeva

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um assassino procura-
do pela Justiça de Suzano, 
em São Paulo, foi captura-
do em seu apartamento, em 
Jundiaí, por policiais mili-
tares do 11° Batalhão.

Os policiais foram in-
formados de que o crimi-
noso estava vivendo em 
Jundiaí, se escondendo pa-
ra não ser preso pelo cri-
me de homicídio, que co-
meteu em Suzano.

O setor de inteligência 
do 11° Batalhão foi envol-
vido na tentativa de loca-
lizá-lo e prendê-lo, sendo 
que os policiais consegui-
riam descobrir que ele es-
tava morando em um con-
domínio de apartamentos 
no bairro Medeiros.

Equipes foram mobili-
zadas para irem até o local, 
onde se dividiram e, de for-
ma estratégica, consegui-

ram prendê-lo em seu apar-
tamento, sem possibilitar 
chances de fuga.

Informado sobre o 

mandado, ele foi condu-
zido à delegacia, onde foi 
dado cumprimento ao 
mandado de prisão.

Guardas municipais de 
Operações com Cães apre-
enderam centenas de por-
ções de drogas, nesta terça-
-feira (3), durante incursão 
em área dominada pelo trá-
fi co, no Jardim São Camilo, 
em Jundiaí.

Os guardas Ícaro, Pego-
raro e Braga, com o K9 Foxy 
e supervisionados pelo su-
binspetor Cristiano, faziam 
patrulhamento pela rua Pe-
dro Latance, onde existem 
pontos de tráfi co.

Como não encontra-
ram nenhum criminoso, 
eles resolveram colocar o 
cão farejador para traba-
lhar, em um terreno bal-
dio existente no local. O 
animal entrou em ação e 
localizou uma mochila 
com várias porções de ma-
conha, crack e Ice, que se-
riam usadas para abaste-

cer as biqueiras.
As drogas foram apre-

sentadas na delegacia pa-

ra registro da ocorrência e 
posterior investigação da 
Polícia Civil.

Homicida é preso em 
condomínio de Jundiaí

K9 localiza mochila com 
drogas no São Camilo

POLÍCIA MILITAR EM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os PMs efetuaram um cerco para que ele não tivesse chances de fugir

O animal localizou uma mochila cheia de drogas

Os policiais apreenderam o adolescente, líder do movimento criminoso

NECROLOGIA
TAIS BRUNA CASTRO, 36 

anos, solteira. Sepultada no 

Cemitério Parque dos Ipês.

DIRCE GALIEGO, 60 anos, di-

vorciada. Sepultada no Cemi-

tério Parque da Paz.

LUZIA APARECIDA MACHA-

DO, 56 anos, solteira. Sepul-

tada no Cemitério Parque 

da Paz.

MARIA ALICE DE ABREU 

SOUSA, 76 anos, casada. Se-

pultada no Cemitério Par-

que da Paz.

O Velório Municipal infor-

mou sobre 4 óbitos, autoriza-

do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um dos líderes de uma 
comunidade virtual que 
propaga crimes de estu-
pros virtuais, automutila-
ção, pornografia infantil, 
injúria, homofobia, terro-
rismo, dentre outros, foi 
apreendido nesta quarta-
-feira (4) em Recife, no es-
tado de Pernambuco. A 
ação aconteceu após um 
extenso trabalho de in-

vestigação do Núcleo de 
Observação e Análise Di-
gital (Noad), da Polícia 
Civil de São Paulo, que 
comunicou o crime à po-
lícia pernambucana. 

Conforme as investiga-
ções, o adolescente de 17 
anos fez mais de 200 víti-
mas em diferentes crimes. 
Ele ainda tem envolvi-
mento em outras fraudes, 

como inserção de dados 
falsos em sistemas de ins-
tituições privadas e públi-
cas — essa era a principal 
tática usada para ameaçar 
as vítimas. 

O adolescente havia si-
do apreendido em novem-
bro de 2024, durante a pri-
meira fase da Operação 
Nix, deflagrada pelo Noad 
de São Paulo. Ele perma-

neceu internado duran-
te 45 dias e, quando saiu, 
voltou a praticar os mes-
mos crimes. 

Em uma conversa in-
terceptada pelos policiais 
civis denominados “ob-
servadores digitais” que 
atuam no núcleo, o infra-
tor chega a zombar da Jus-
tiça brasileira ao come-
morar a soltura.

Polícia prende propagador 
de estupros virtuais

POLÍCIA CIVIL 

04/06/25

0 0 5 7

9 6 6 9

6 8 4 9

9 3 1 6

6 5 4 1

2 4 3 2

5 5 1

LOTERIAS DE 04/06/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2871

3408

03/06/25

03/06/25

02 03 06 07 09 10 11 13

14 15 18 19 20 24 25

04 19 38 43 48 55

DE SÃO JOÃO/2025

03/06/25

1º SORTEIO - 01/06/25

674606 29 40 54 67

01 18 22 32 43 49

2778

2815

02/06/25

02/06/25

05 10 15 18 21 55 58 65 82 86

07 09 13 05 18 19

14 20 50 28 37 45

22 23 27 29 45 88 90 92 93 94
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WICKED NETFLIX

Parte 2 terá músicas inéditas 
escritas por Stephen Schwartz

Adolescência se torna 2ª 
série em inglês mais vista 

O renomado compositor da Broadway 

escreveu novas músicas para Glinda e 

Elphaba. “Ele é uma grande adição ao 

filme”, disse o diretor Jon M. Chu

A série britânica Adolescência, tornou-

se a segunda série de língua inglesa 

mais assistida da Netflix, superando a 

quarta temporada de Stranger Things.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se nada procede do jeito que 
você tinha imaginado, é porque 
a vida está tentando lhe trans-
mitir, com seu jeito peculiar, a 
orientação de que provavelmen-
te seja necessário mudar todos 
seus planos. É uma aposta.

TOURO
Dourar a pílula é tentador, e faria 
você ganhar um pouco de tem-
po, mas depois, de forma inevi-
tável, você teria de dar as expli-
cações que agora tenta evitar. 
Tudo é uma decisão, e tudo traz 
consequências, você escolhe.

GÊMEOS
Cuide para não falar mais do 
que a boca, porque algumas 
informações ainda seria me-
lhor guardar para você, dado 
não estarem suficientemente 
comprovadas, sendo apenas 
hipóteses que merecem mais 
investigação.

CÂNCER
Melhor fazer tudo que estiver 
ao seu alcance sem pedir aju-
da a ninguém nesta parte do 
caminho, e isso não porque a 
ajuda esteja indisponível, mas 
porque as pessoas andam um 
pouco enlouquecidas demais. 
Melhor não.

LEÃO
Escolher a ação certa é com-
plicado, mas é preciso tentar, 
porque a única coisa que sua 
alma deve evitar nesta parte 
do caminho é ficar esperando 
por um momento melhor para 
agir. O momento é agora, o lu-
gar é aqui mesmo.

VIRGEM
A reflexão sobre o próprio ca-
minho é essencial, mas essa 
há de ser o mais desprovida 
possível de recriminações, 
ressentimentos e culpas, por-
que senão se transforma em 
autoflagelação, nada sequer 
parecido com reflexão.

LIBRA
A complexidade do cenário do 
mundo afeta negativamente a 
todas as pessoas, sem distin-
ção, inclusive àquelas que cos-
tumam se apresentar como se 
estivessem acima de todas as 
vicissitudes. Todos, porém, no 
mesmo barco.

ESCORPIÃO
Difícil manter todo mundo na 
mesma sintonia, as pessoas se 
dispersam, além do quê acon-
tecem coisas a elas que as obri-
gam a tomar distância daquilo 
que, para você, tem importân-
cia suprema. Cada macaco em 
seu galho.

SAGITÁRIO
Os acidentes de percurso po-
dem sinalizar que você deva re-
considerar seus planos e, talvez, 
os mudar completamente. É 
melhor manter sua alma aberta 
e receptiva aos sinais que a vida 
envia misteriosamente.

CAPRICÓRNIO
No dia em que nossa humani-
dade adquirir mais domínio 
sobre seus próprios desejos, 
conhecerá então o significado 
da liberdade. Agora é quando 
sua alma precisa se conter ou 
mesmo renunciar a alguns de-
sejos. É assim.

AQUÁRIO
As boas intenções das pessoas 
não são suficientes para que 
tudo siga pelo melhor caminho 
possível. Além das boas inten-
ções há de haver movimentos 
concretos e práticos para as 
pessoas unirem forças em vez 
de discordar.

PEIXES
Agora é tempo de revisar seus 
planos, antes de que a vida 
obrigue você a tanto. Melhor 
não deixar tudo para última 
hora, porque aí você corre o 
risco de congestionar tanto 
o caminho que não se possa 
fazer nada.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Até o dia 15 de junho, o 
Sesc São Paulo realiza a 3ª 
edição da ação em rede Ter-
ritórios do Comum. Pre-
sente em 31 unidades da 
capital, interior e litoral, a 
programação reúne mais 
de 170 atividades com: mu-
tirões, feiras, debates, vi-
vências, laboratórios, en-
contros e cursos, juntando 
pessoas, ideias e ações capa-
zes de estimular a compre-

ensão dos territórios como 
um sistema complexo, inte-
grado, produtor e detentor 
de seus próprios saberes.

Territórios do Comum 
articula as áreas de Educa-
ção para Sustentabilidade, 
Educação para Acessibili-
dade, Valorização Social e 
Turismo Social. A cada edi-
ção, uma linha temática 
orienta as atividades e pro-
move ações educativas a 
partir de mapeamentos re-
alizados pelas unidades do 
Sesc, valorizando iniciati-

vas sociais, experiências co-
munitárias e saberes locais. 
A proposta convida o públi-
co a refletir sobre os territó-
rios como espaços vivos e 
socialmente construídos, a 
partir de relações das pes-
soas com o espaço e entre si.

Com o tema Resiliência e 
Regeneração Para Cidades e 
Comunidades Sustentáveis, 
proposta que dialoga com a 
meta da ODS - Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel  estabelecidos pela Orga-
nização das Nações Unidas 

Sesc Jundiaí 
integra Territórios 
do Comum

PROGRAMAÇÃO São mais de 170 atividades em 31 unidades do Sesc

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Vivência Floresta na Cidade acontece no sábado (7)

DIVULGAÇÃO

A querida Rafaella Passarin Ladeira ganha os abraços do 

marido Tadeu Demarchi e demais familiares

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/caá. 4/rica — tail. 5/retrô — xerém. 7/funéreo. 8/tortoise.

MIFA
LUXEMBURGO

RESPONDER
ORTOI

SEN
DESRICA

HEMISFERIO
CNIORAS
OCABAIB

INABILITAR
TAILCONE
ELIDECT
NLDOBRAR

AÇUCAREIRO
ÃVIDRAI

BOAEUGNAG

T

Vanderlei
(?),

técnico de
futebol

Local de
onde se

saca
dinheiro

Aborreço;
importuno

(?)
poucos: 
gradual-
mente

(?)
Perrone,
jornalista
esportivo

Chá ou
infusão de
erva-mate

O estilo de
releitura

do
passado

Pseudô-
nimo de
Nair de
Teffé

Peça que
compõe a
mesa de 

café ou chá

(?)
Viagem,
praia do 

Recife (PE)

Quadrilha;
bando

Iberê
Camargo,

pintor
gaúcho

Sinalizador
de trânsito
Queixa do

parto
Faina

É usada por
goleiros e
pugilistas

Espécie
de sofá

Canal da 
TV italiana

Este
(abrev.)

Inviabili-
dade

Animais da
pecuária

Rezas
Causou o
naufrágio
do Titanic

Antigo
instru-

mento de
cálculo

(?) Norte:
situa-se
acima da
Linha do

Equador e 
abriga o o-
ceano Gla-
cial Ártico

Lúgubre
Raquel
Dodge,
jurista

Impede deslizamento
de terra Bairro
caxiense, reduto de
Zeca Pagodinho (RJ)

Tartaruga,
em inglês

Contra-
por-se;
opor-se

Reprovar
em exame

ou
concurso
Rabo, em

inglês

Tribunal
Superior
Eleitoral

Desajeitado

(?) a
língua:

falar com
respeito

- número 11 (Cidades e Co-
munidades Sustentáveis), 
bem como os desafios das 
mudanças climáticas, a ação 
reforça a importância da 
adaptação da sociedade pa-
ra a construção de cidades e 
comunidades resilientes, ao 
buscar possibilidades e ca-
minhos para a construção 
de estruturas e espaços 
mais seguros; bem como 
a restauração de ecossis-
temas, para interromper 
e reverter a degradação de 
ambientes, buscando erra-
dicar a pobreza, garantir a 
segurança alimentar, com-
bater as mudanças climáti-
cas e prevenir uma extinção 
em massa..  

PROGRAMAÇÃO 
DO SESC JUNDIAÍ
Vivência

Floresta na cidade

Com Coletivo Japy

Nesta caminhada, o público 

poderá reconhecer e com-

preender a importância das 

áreas de mata no interior das 

cidades, percebendo seus sons, 

sua biodiversidade e toda a 

complexidade estrutural que 

elas apresentam.

Data e horário: 7/6, sábado, 8h

Ponto de encontro: entrada do 

Jardim Botânico

Duração: 120 minutos

Classificação: 16 anos

Inscrições no ponto de encon-

tro, 15 minutos antes

Menores de idade deverão 

estar acompanhados de um 

adulto de referência

Grátis

Desejável trazer protetor solar, 

repelente, garrafa de água, 

roupas e sapatos confortáveis e 

chapéu/boné.

Oficina

Pegadas do Japi

Com Coletivo Japy

Nesta oficina, crianças e suas 

famílias aprenderão quais são 

os formatos e tipos de pegadas 

dos animais viventes na nossa 

região e conhecerão mais sobre a 

fauna do nosso território e nossa 

relação com a Serra do Japi.

Data e horário: 8/6, domingo, 

14h30 às 16h30

Local: terraço do Sesc Jundiaí

Duração: 120 minutos

Classificação: livre

Para crianças maiores de 7 

anos, acompanhados de um 

adulto responsável.

Retirada de ingressos 1h antes, 

na Loja Sesc

Grátis

O Sesc Jundiaí fica na Av. Antô-

nio Frederico Ozanan, 6600, ao 

lado do Jardim Botânico.

SERVIÇO
Territórios do Comum 2025 

– Resiliência e Regeneração 

para Cidades e Comunidades 

Sustentáveis

Até 15 de junho de 2025

Em 31 unidades participantes 

em todo o estado de São Paulo

Programação completa em: 

sescsp.org.br/territoriosdocomum
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As equipes sub-11 e 
sub-12 do Paulista vence-
ram na estreia do Campe-
onato Paulista das respec-
tivas categorias no último 
fi m de semana. O adversá-
rio foi o Colorado Caieiras, 
em Caieiras, e os dois resul-
tados terminaram em 2 a 1 
para o Galinho. Os gols do 
sub-11 foram marcados por 
Eike e Miguel (contra), en-
quanto no sub-12 Mateus e 
Felipe anotaram os tentos

Nessas categorias, há 
disputa de pênaltis ao fi nal 
de todos os jogos indepen-
dente do resultado da parti-
da, valendo um ponto extra 
na classifi cação do campeo-
nato. O sub-11 venceu por 5 
a 4 e ganhou o ponto extra, 
enquanto o sub-12 acabou 
derrotado por 4 a 2.

SUB-13 E SUB-14
Já o sub-13 empatou em 

0 a 0 com o Salto, no Está-
dio Dr. Jayme Cintra, e ga-
nhou na disputa de pênal-
tis por 4 a 3, com destaque 
para o goleiro Jorge Henri-
que que defendeu uma co-
brança. O sub-14, por outro 
lado, acabou derrotado por 
2 a 1 diante do mesmo ad-
versário, mas também ga-

nhou o ponto extra na dis-
puta de pênaltis (4 a 2). As 
duas partidas foram trans-
mitidas ao vivo pelo canal 
ofi cial do Youtube do Galo.

SUB-15
Já as meninas do Galo 

não conseguiram jogar seu 
melhor futebol contra o São 
Paulo, na capital paulista, e 
acabaram derrotadas por 8 
a 0 pela terceira rodada do 

Campeonato Paulista. 

PARCEIROS 
As categorias de base 

sub-11, sub-12, sub-13 e sub-
14 masculinas são feitas em 
parceria com o Maccabi Ho-
lambra. Já o Feminino sub-15 
e sub-17 é realizado em con-
junto com o Time Jundiaí, 
sob a Unidade de Gestão de 
Esporte e Lazer da Prefeitura 
Municipal de Jundiaí.

O atacante Paulinho, 
do Palmeiras, pode pre-
cisar passar por uma no-
va cirurgia após a disputa 
do Mundial de Clubes, nos 
Estados Unidos. O joga-
dor, que já havia realizado 
um procedimento na tíbia 
quando ainda defendia o 
Atlético-MG, estreou pelo 
Verdão apenas em abril e 
desde então segue um cro-
nograma individualizado, 
com controle de carga nos 
treinos e jogos.

A expectativa era de 
que o camisa 10 estives-
se totalmente recuperado 
para o Mundial, mas isso 
não se confi rmou. Assim, 
após o torneio, ele passará 
por um tratamento inten-
sivo, e uma nova cirurgia 
— considerada em um ce-
nário mais extremo — não 
está descartada.

Caso precise de nova in-
tervenção, Paulinho pode 
fi car fora de boa parte do 
segundo semestre, priori-
zando uma recuperação 
completa para os próximos 
anos de contrato, que vai 
até o fi m de 2029.

O Palmeiras investiu R$ 
115 milhões na contratação 
do atacante, além de envol-

ver Gabriel Menino e Pa-
trick na negociação com o 
Atlético-MG.

Desde que chegou ao clu-
be, Paulinho soma 11 parti-
das, um gol e duas assistên-
cias. A fratura por estresse 
na tíbia, que o afastou dos 
gramados por meses, exi-
ge cuidados constantes. O 

atleta segue monitorado pe-
lo Núcleo de Saúde e Perfor-
mance do Palmeiras, com 
um planejamento específi -
co para treinos e jogos.

Apesar do alto inves-
timento, o clube trabalha 
com cautela, pensando na 
plena recuperação do joga-
dor a longo prazo.

Galinho estreia com 
vitórias no sub-11 e sub-12

Paulinho pode passar por 
nova cirurgia após o Mundial
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As equipes venceram na estreia do Campeonato Paulista

O clube prega cautela com o camisa 10

A Prefeitura de Jun-
diaí, através da Unidade 
de Gestão de Infraestru-
tura e Serviços Públicos 
(UGISP), iniciou, nesta se-
mana, os serviços de pin-
tura e manutenção da qua-
dra esportiva da praça 
Vereador José Pereira Pas-
choa, que fica na rua Bue-
nos Aires, na Vila Helena 
– Região da Vila Rami.

Equipes da zeladoria e 
conservação deram início 
à pintura lateral da quadra, 
que vai passar por limpeza, 
pintura completa e demar-
cações para prática de fut-
sal e basquete. O local vai 
contar ainda com manuten-
ção do alambrado.  

Além da quadra, a pra-
ça também passou por ser-
viços de roçagem do mato 
e manutenção nos equipa-
mentos de lazer, como a 
academia ao ar livre e os 
brinquedos infantis.

O gestor da UGISP, Mar-
cos Galdino, destaca a im-
portância dessas ações 
para a preservação dos es-
paços públicos. “Traba-
lhamos para manter os 
bairros bem cuidados e se-
guros. Praças revitalizadas 
promovem a convivência, 
incentivam o esporte e pro-
porcionam qualidade de 
vida. É uma forma concre-
ta de mostrar respeito pela 
comunidade”, concluiu.

Jundiaí inicia 
manutenção de 
quadra esportiva

REGIÃO DA VILA RAMI
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A quadra vai receber nova pintura e reforma do alambrado

A Seleção Brasileira en-
frenta o Equador às 20h de 
hoje (5), no Estádio Rome-
ro Isidro Carbo, em Guaya-
quil, pela 15ª rodada das 
Eliminatórias Sul-America-
nas para a Copa do Mundo. 
O duelo marca a estreia ofi -
cial de Carlo Ancelotti no 
comando da Amarelinha. 
A partida terá transmissão 
da Globo, em TV aberta, e 
do SporTV, na fechada.

Ancelotti, ex-Real Ma-
drid, assumiu a Seleção no 
dia 26 de maio e coman-
dou seus primeiros treinos 
nesta semana, no CT Dr. 
Joaquim Grava, do Corin-
thians. O Brasil tenta se re-
cuperar após a goleada so-
frida para a Argentina por 
4 a 1. Atualmente, ocupa o 
quarto lugar na tabela, com 
21 pontos, dez atrás do líder.

Já o Equador, segundo 
colocado com 23 pontos, 
busca manter a vantagem 
sobre os brasileiros. Na ro-
dada passada, empatou em 
0 a 0 com o Chile.

PROVÁVEL ESCALAÇÃO
Ancelotti ensaiou a Se-

leção com um esquema 4-3-
3, que sem a bola se trans-

forma em um 4-4-2. A 
formação testada contou 
com: Alisson; Vanderson, 
Marquinhos, Alexsandro e 
Alex Sandro; Casemiro, Bru-
no Guimarães e Gerson; Es-
têvão, Richarlison e Vini Jr.

Durante o período 
aberto à imprensa, Dani-
lo, Andreas Pereira e An-

drey Santos participaram 
das atividades, mas de-
pois treinaram entre os re-
servas. Bruno Guimarães 
e Gerson, que não apare-
ciam inicialmente entre 
os titulares, foram inte-
grados após a saída dos jor-
nalistas do campo do CT.

As principais novida-

des são o zagueiro Alexsan-
dro, do Lille, convocado pe-
la primeira vez, e Estêvão, 
do Palmeiras, que pode fa-
zer sua estreia como titu-
lar. Raphinha, embora cha-
mado, está suspenso e só 
poderá atuar na próxima 
partida, contra o Paraguai, 
na terça-feira.

Brasil encara Equador 
na estreia de Ancelotti 

ELIMINATÓRIAS A Seleção Brasileira enfrenta o Equador às 20h de hoje (5), no Estádio Romero Isidro Carbo
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O Brasil ocupa o 4º lugar na tabela, com 21 pontos, 10 atrás do líder

ATO INCONSTITUCIONAL SANTOS

Augusto Melo pode ser 
banido do Corinthians

Atacante pede rescisão 
e deve ir à Justiça

Augusto Melo, que foi afastado da presidência 

do Corinthians após votação de impeachment, 

pode ser expulso do quadro associativo do 

clube paulista após tentar tomar o poder.

O atacante Julio Furch, de 35 anos, pediu 

a rescisão do contrato com o Santos. Sem 

espaço no time, o Peixe tentou rescindir com o 

centroavante por meses, mas não conseguiu.

espaço no time, o Peixe tentou rescindir com o 

centroavante por meses, mas não conseguiu.
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